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MULHERES NEGRAS LETRAS E LITERATURA: Uma Análise da Condição da 

mulher negra no final século XIX a meados do século XX 

Francelene Costa de Santana Oliveira1 
 

RESUMO 

 

Apresentar a trajetória histórica, política e social de duas mulheres negras afro-
brasileiras, dos séculos XIX e XX: Maria Firmina dos Reis e Maria Carolina de 
Jesus (esta última, cujo centenário é celebrado este ano). Ambas, 
reconhecidamente contribuíram de forma produtiva e inteligente para a construção 
de espaços para o protagonismo feminino. Denunciar as dificuldades encontradas 
para a instrução da população negra, especialmente para a mulher negra, na luta 
para vencer o preconceito de classe social, de raça e de gênero, numa sociedade 
escravocrata, na qual a mulher negra foi sentenciada a trabalhos domésticos, longe 
dos livros, impedida de ocupar outros espaços sociais; constitui-se foco da 
presente pesquisa. O empenho dos movimentos negros do Brasil para mudar essa 
dura realidade, encontra eco nos escritos destas mulheres negras que escreveram 
para mudar as histórias de suas vidas e fortalecer a história das mulheres negras 
do Brasil. Enfocar a construção literária dessas mulheres negras escritoras e sua 
importância para a Literatura deste País e analisar a condição da mulher negra nos 
dois séculos, constitui-se objeto da presente proposta.  

 

Palavras chave: Mulher Negra. Letras. Literatura. Gênero. Raça.  

 

INTRODUÇÃO 

         

        Esse lugar mulher tem me atraído a atenção para estudo, visto a riqueza de 

informações que tem trazido a História e a Historiografia e por ser um campo de 

pesquisa recente que tem esclarecido lacunas, deixadas pelo tempo, relacionadas 

a valores éticos, sociais, políticos, econômicos entre tantos que influenciaram 

quadros de representação das diversas sociedades e escrita de sua História.    

                                                           
1 Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE. 
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        Ao longo da história a mulher realizou uma caminhada marcada pela 

invisibilidade.   Na Europa do século XVIII, discutia ainda “se as mulheres eram 

seres humanos ou se estavam mais próximas dos animais irracionais” (PERROT, 

p.11, 2008). Muitos desses pensamentos limitaram a ação das mulheres no tempo 

e espaço, colocando-as a margem da história.  

        No Brasil a visão sobre a mulher seguia o pensamento eurocêntrico 

acentuado pelo fator racial hierarquizado pela cor da pele, que colocava o homens 

e mulheres afrodescendentes escravizados e libertos em profundo desmerecimento 

social, material e moral, este último muito mais as mulheres, pela exposição a 

violência e a humilhação, condições que marcaram a construção do seu imaginário 

social determinando seu lugar de inferioridade no espaço social delimitando ações 

e negando direitos.  

        O texto reforçará denúncias, já conhecidas, de racismo e preconceito a 

população negra, ocorridas no Brasil colonial e republicano ao direito a instrução e 

principalmente a mulher negra rotulada e inferiorizada desde o passado, “Rótulo 

Ideológico” (Burk,1992), destinada pela sociedade a condição de serviços 

domésticos compondo um reforço social, onde a instrução parecia uma distante 

realização. A falta de compromisso do Estado com a causa negra, a negação da 

instrução e igualdade de direitos revelados, motivarão o fortalecimento do 

Movimento Negro Brasileiro (A Frente Negra Brasileira) que tem como um dos 

objetivos desenvolver o pensamento político do negro para mudar sua condição 

moral, social e material. Lutar principalmente pela causa das mulheres negras no 

incentivo a esforçarem-se pela instrução, caminho para mudança de pensamentos 

e estigmas. No constante esforço para a população sair do sub extrato social ao 

qual estavam fadados a permanecer caso não houvesse mobilização e interesse 

para tal. 

        Esse trabalho também faz referência à construção literária de mulheres 

negras e sua produção mesmo que em séculos diferentes tem o mesmo sentido o 
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de mostrar a condição distorcida a que foi colocado um povo o e em como as 

mulheres negras colaboraram na formação desse país. 

        A escolha desse tema Mulheres Negras Letras e Literatura, tem a ver com a 

necessidade de ressaltar o valor da mulher negra no âmbito social afim de que o 

mesmo possa contribuir para uma consciência educativa, tendo a escola como 

ambiente para o desenvolvimento dessa prática, onde me justifico como 

participante da construção desses valores que constituem uma sociedade de 

direitos e também de deveres. Onde podemos despertar cidadãos, equilibrados, 

responsáveis pelo semelhante.  

 

MULHERES NEGRAS E SEU LUGAR 

 

        A invisibilidade das mulheres estava relacionada ao preconceito. A mulher em 

sua composição histórico-social encontrou imposições e limitações para sua ação e 

representação na sociedade.  No espaço público, ignorada, no privado, muito mais 

a fazia perceber a que se destinava pela obediência a ordem a que se submetiam: 

Elas atuam em família, confinadas em casa, ai no que serve de casa. São invisíveis. Em muitas 

sociedades a invisibilidade e o silêncio das mulheres fazem parte da ordem. É a garantia de uma 

cidade tranqüila. Sua aparição em grupo causa medo [...] sua fala em público é indecente. 

(Perrot,p.17, 2008). 

        No Brasil a mulher não fugia a essa regra, representavam o lugar de 

procriação e composição matrimonial, junto ao homem, estabelecida em família. Na 

obra ‘Minha História das mulheres’ a autora assim expressa “Porque elas foram 

muito mais educadas do que instruídas por serem preparadas para o lar e a sua 

manutenção” (Perrot.,p.27,2008). 
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        Para os filósofos a ideia de nulidade, dada as mulheres levou a Aristóteles, o 

pensador da dualidade dos gêneros radicalizar: “As mulheres se movem na 

fronteira da civilidade e da selvageria [...] na geração a mulher não passa de um 

vaso receptáculo” (Héritier. 1996, apud  Perrot. p.23, 2008). 

       Essa era a ideia consubstancialmente dos pensadores, homens que regiam as 

regras de valor que em sequencial interesse seguiam o Estado e a Igreja.  Desse 

mesmo modo no Brasil colonial esse pensamento reforça o desmerecimento 

devotado às mulheres brancas muito mais as negras pelo preconceito racial, 

passando por diversas formas de exploração de trabalhos e humilhação.  

         Muitos eram os ofícios desempenhados pela mulher negra. Segundo Del 

Priore (2007, p.144), “A presença feminina foi sempre destacada no exercício de 

pequenos comércios em vilas e cidades do Brasil colonial.”  E ainda que “As 

vendas eram quase sempre o lar de forras(alforriadas) ou escravas que nelas 

trabalhavam no trato com o público.” (ibd.,p.145). E mais:     

O destaque da presença feminina no comércio concentrava-se nas 
mulheres que eram chamadas de “negras de tabuleiro”. Elas infernizaram 
autoridades de aquém e de além-mar. Todos os rios de tintas despejados 
na legislação persecutória e punitiva não foram capazes de diminuir seu 
ânimo em Minas e pelo Brasil afora. (id.) 

        A sexualidade da mulher negra de um modo geral também foi explorada 

nesse período.   Durante o ciclo do ouro, com a cobrança de impostos “Tributos 

que a fazenda real exigia” Del Priore (2007), configura-se a prostituição entre as 

mulheres negra, mulatas, pardas, forras, escravas e libertas.  Havia uma 

justificativa para exploração: 

Diante da situação de extrema pobreza em que as mulheres viviam, a 
prostituição se constituiu em um caminho obrigatório para que 
conseguissem pagar o imposto direto e escapar de fiscos, multas e 
prisões. (ibd.p.158) 



 

 

1590 

 

        As altas cobranças tributárias em Minas Gerais, aceleraram o infortúnio e a 

condição de miserabilidade à população desassistida, logo muitos foram atingidos 

e, por conseguinte as mulheres.  

As mulheres pobres e forras seriam fortemente marcadas com a 
introdução do novo método de cobrança do quinto a partir de 1735. Esse 
direito que possuía a Coroa portuguesa de receber 20% [...] passou por 
sucessivas formas de cobrança ao longo do século XVIII. Com o sistema 
de capitação e censo de indústria ampliou-se a base tributária dos 
contribuintes do quinto (normalmente só os mineradores pagavam), 
envolvendo, além de um pagamento per capta sobre todos os escravos de 
minas. ... o que iria alcançar de modo decisivo as mulheres... e todo 
aquele que pertencesse à condição de “forro”. Assim negros e negras 
mulatos e mulatas que não possuíssem escravos passaram a pagar 
anualmente 4 oitavas e 3/4 de ouro por sua própria pessoa. (bi.) 

 

        Desse modo o próprio Estado dissimulado e ambicioso, indiretamente e 

permissivamente encaminha ao meretrício uma população de escravas e livres em 

vários lugares do Brasil principalmente em Minas Gerais.  Uma das cidades que 

mais se destacava nessa atividade era Barbacena. O viajante Sanint-Hilaire 

chegou a tratá-la como:   

Célebre entre os tropeiros, pela grande quantidade de mulatas prostituídas 
que a habitam, e entre cujas mãos estes homens deixam o fruto do seu 
trabalho. Sem a menor cerimônia vêm oferecer-se essas mulheres pelos 
albergues; muitas vezes esses viajantes as convidam para jantar e com 
elas dançam batuques, essas danças lúbricas. (Saint-Hilaire., p.64,1975 
apud Del Priore.p.157, 2007) 

        Segundo a autora, a prostituição tornou-se fonte de sustento e dominou 

destacadamente a província mineira. Muitos autores apontam “de um lado, os 

elementos de crueldade do escravismo ao obrigarem à prostituição mulheres já as 

suficientemente exploradas pelos rigores do trabalho. Do outro, [...] um efeito 

desagregador sobre a estrutura social, econômica e familiar. (Del Priore.,p.156, 

2007).  
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E que: “A prostituição parece ter sido adotada como prática complementar ao 

comércio ambulante. No entanto constituía atributo das escravas, empurradas 

muitas vezes a esse caminho pelos seus proprietários”. (ibd.,p. 152). 

        Justificadas pela falta de trabalho e a miséria em que vivia suas famílias, 

mulheres negras livres encontravam na prostituição meio para sobrevivência. Do 

mesmo modo, a escrava de ganho tinha para seus senhores. Essa condição servil 

moldava o consentimento dos senhores e senhoras com traços de violência e 

posse às escravas.  Essa prostituição, não foi desempenhada pela maioria das 

mulheres negras, mas gerou conflitos e problemas, à igreja, ao Estado e a família. 

A igreja na razão do pecado da carne e desassossego familiar nas “casas de 

alcouce”. Ao Estado pela desorganização social formada e pelo aumento 

descontrolado de mestiços, algo que lhe causava temores exercendo leis de 

controle sobre essa atividade. Sem falar do estigma gerado e arraigado na cultura 

à mulher negra depreciando-a. Sentença que ainda atrapalha a projeção de muitas 

mulheres em várias esferas da sociedade, legitimado no passado de desordem 

social em que viveram essas brasileiras, que pela força da ambição de muitos e por 

muito tempo deixaram de ser tratadas com honra e de ocupar lugares de destaque. 

 

MULHER NEGRA E AS LETRAS 

 

        O saber, conhecimento, status fonte de desejo e espaço de reforço às 

diferenças e desigualdades. Demonstração de poder para os homens, também 

exercia sedução sobre as mulheres que a duras penas o buscavam. O acesso ao 

saber para as mulheres, de uma forma geral, foi marcado por muitos 

impedimentos, obediência a ordens e respeito a regras, já expressados 

anteriormente. Quando este passou a ser requerido pelas mulheres trouxe 

desconforto aos homens que se opuseram a esse desejo a princípio assim 
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percebido, não como um direito. No século XIX, o pensamento filosófico mais uma 

vez imprimiu sobre a sociedade os ditames de valores assim legitimado pelos 

homens. Em Rousseau, escrevendo a sua companheira Sophie, a dedicatória do 

romance Émile, expressou: 

Toda a educação das mulheres deve ser relativa aos homens. Agradá-los, 
ser-lhes úteis, fazer-se amar e honrar por eles, criá-los, cuidar deles 
depois de crescidos, aconselhá-los, consolá-los, tornar-lhes a vida 
agradável e suave: eis os deveres das mulheres em todos os tempos, e o 
que deve ensinar-lhes desde a infância. (Rousseau apud Perrot. P.92, 
2008) 

   As objeções a instrução da mulher, estavam pautadas na dúvida e no temor 

de que estas pudessem, trazer insegurança e desordem a sociedade. “Uma mulher 

culta não é uma mulher” (Perrot. p. 93, 2008) 

        O tempo atrelado à paciência e a certeza das mulheres, pôde estabelecer as 

mudanças esperadas no pensamento contemporâneo e então em todos os 

seguimentos da sociedade ser notado a participação da ala feminina no caminho 

da instrução preceptores e casa de caridade funcionaram de para o fortalecimento 

dessa conquista. (idem. p., 94). 

        No Brasil oitocentista as influências europeias lentamente estabeleceram 

mudanças de valores também. As filhas da aristocracia e da alta burguesia, 

apropriadas das letras não aceitavam com facilidade as determinações da 

sociedade patriarcal do Brasil. Aqui abro um parêntese para citar Nísia Floresta, 

escritora e abolicionista, um exemplo público de representação da mulher brasileira 

que usava da escrita para reivindicar igualdade e educação para as mulheres. (Del 

Priore. p.405, 2007).  

Vejamos suas reinvindicações: 

Se cada homem, em particular, fosse obrigado a declarar o que sente a 
respeito de nosso sexo, encontráramos todos de acordo em dizer que nós 
somos próprias se não só para procriar e nutrir nossos filhos na infância, 
reger uma casa, servir, obedecer e aprazer aos nossos amos, isto é, a 
eles [...] Entretanto eu não posso considerar esse raciocínio senão como 
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grandes palavras, expressões ridículas e empoladas, que é mais fácil de 
dizer do que provar. (ibd.p. 406). 

        Outra mulher que tem destaque na influência pelo acesso as letras no Brasil 

oitocentista, é Maria Firmina dos Reis. Uma afrodescendente, filha ilegítima de uma 

família constituída de gerações de mulheres. Escritora, autora do primeiro romance 

brasileiro Úrsula, professora formada e tradutora levou as letras a população negra 

provendo igualdade. (Ibd.,p. 410) 

No livro Mulheres Negras do Brasil, sobre sua história encontramos que: 

[...] revelou-se como pioneira tanto em nossas letras como na história da 
educação brasileira, fundando em 1880, na cidade de São Luís do 
Maranhão, uma escola mista e gratuita para as crianças pobres. 
Professora desde1847, mesmo depois de se aposentar, em 1881, 
continuou, com poucos recursos, seu trabalho de instrução e assistência 
aos menores desassistidos, tomando muitos deles como afilhados 
(Schumaher; Vital Brazil; p.211, 2007)    

 

        Maria Firmina dos Reis, uma exceção para o período. Uma mulher negra 

muito instruída. Condição que a outras tantas negras no mesmo período foi negada 

devido ao sistema de escravidão, a vida de pobreza e miséria; exposições ao 

preconceito. 

         Na mesma obra de Schumaher e Vital Brazil (2007), encontramos o capítulo 

“Transpondo Obstáculo: o acesso à educação”, onde os autores compilam a 

história da mulher e seu acesso à instrução; as dificuldades e vitórias daquelas que 

conseguiram se destacar. 

 E ainda, segundo os autores, que a presença da população negra na escola se dá 

no século XVIII, período, escravizadas, negras e mulatas passaram a ser admitidas 

em instituições antes só permitidas às chamadas sinhazinhas...” (ibd.p. 212). 

         Muitas mulheres negras se esforçaram pela educação de seus filhos a fim de 

dar-lhes uma condição diferente da sua, mesmo que sofressem a perseguição e a 

humilhação ante a luta não desmotivaram, continuaram determinadas e venceram. 
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Personagens conhecidos e anônimos que compuseram essa história. É o caso de 

“Isabel Silva de Abreu, parda e viúva desmerecida pelo juiz de órfãos de Mariana, 

Donas Boto; e o caso de Chica da Silva(1731-1796), ex-escrava que vivia em 

regime de concubinato com o desembargador João Fernandes de Oliveira”. (ibd.) 

        A luta pelo acesso as letras no Brasil oitocentista, estimulou o segmento negro 

que atravessou o século assistindo muitas transformações que pouco lhes atingia.  

Quero aqui entrar em um assunto que penso ser também responsável pela 

exclusão da população afrodescendente do direito a instrução.  A Lei do Ventre 

Livre.   

         A possível promulgação da Lei do Ventre, trouxe incômodos aos senhores de 

engenho e aos fazendeiros do Brasil no final do século XIX. As atenções pairavam 

sobre a questão do cuidado e zelo que estes deveriam ter com o ingênuo, filho de 

mãe escrava. (Fonseca, 2000, p. 39 apud Gonçalves; Silva, pp.136-137, 2000). 

        Segundo Fonseca, “o descontentamento dos senhores de escravos ameaçava 

a aprovação da Lei do Ventre Livre; levando a uma negociação entre 

parlamentares e proprietários...” de fato foi aprovada a lei, com garantias de menos 

prejuízos ora visto, o medo de se entender responsável pelo que não se queria; 

sem falar nas perdas de lucros. As medidas são tomadas, o Ministério da 

Agricultura, representando o Estado assume partes, elaborando projetos para 

plena execução da lei e atendimento aos clamores abolicionistas e a pressão do 

governo inglês. Então, o Ministério da Agricultura em relatório do ano de 1885, que 

correspondia ao registro de matrículas de crianças beneficiadas pela lei no período 

de 1871-1885, observou que apenas “das 19 províncias o número de matriculados 

chegava a 403.827 crianças de ambos os sexos. Destes, apenas 113 foram 

entregues ao Estado mediante indenização.” (ibd.p.,137). 

        Segundo, Gonçalves e Silva o “Estado assistiu passivamente”. De fato ficou 

preso na lei que criara. Os fazendeiros encontraram na própria Lei do Ventre Livre, 
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brechas que garantissem o descumprimento da lei excluindo as crianças do direito 

a educação; apresentando-se como seus tutores. 

Parte da resposta a esta questão, pode ser encontrada na própria Lei do 
Ventre Livre. No item 1 do seu parágrafo 1º, facultava-se aos senhores de 

engenho o direito de explorar o trabalho das crianças libertas até 21 anos. 
(Gonçalves; Silva. p.137, 2000). 

        O tutelado, (Matoso, 1998 apud. Gonçalves; Silva.,p. 137, 2000), continuará 

seguindo o caminho da exploração, quando já estava liberto legalmente. 

        As razões que levaram os senhores a pedir a nomeação de tutela, estava 

relacionada a “forma velada de apropriação do trabalho do menor, sobretudo das 

meninas, transformando-as em empregadas domésticas.”( Rizzoli. ,1995 p.25. 

apud Gonçalves; Silva. ,p.138, 2000). 

         Isso irá reforçar o imaginário brasileiro o preconceito à mulher negra além da 

prostituição, elas eram preparadas para os serviços domésticos. Mais uma vez 

longe da instrução. Logo concluímos que o acesso à instrução de mulheres negras 

em suas diferentes idades foi obtido com muito desgaste, a salvo casos raros e 

destaques entre o grupo. 

        Outro elemento de grande importância para a legalização da instrução à 

população negra e as mulheres negras no Brasil, será o Movimento Negro 

Brasileiro que se levantará para motivar o povo à conquista. Surgindo no início do 

século XX, destacamos que:  

Foi nesse contexto de mudanças, favorecedor de estratégias de 
mobilidade social, que emergíramos primeiros movimentos de protestos 
dos negros com formato de um ator coletivo moderno, que se constrói na 
cena política, lutando contra as formas de dominação social. (Fernandes, 
1986. Apud Gonçalves; Silva.,p. 138, 2000). 

 

        A libertação de homens e mulheres do jugo da escravidão foi feita de forma 

desequilibrada por não permitir uma organização social da população negra 
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melhor. Logo, desfavorecida economicamente, tem na mulher negra, mais uma vez 

a saída da miséria. Agora como doméstica assim apresenta-se para sustentar a 

família, devido a grande necessidade do seu trabalho. Lembrando que já vimos em 

outro período quadro semelhante de exploração e trabalho da mulher – a 

prostituição, para o sustento familiar 

        Para alguns autores, no final dos anos 20 “o lugar destinado à mulher negra 

amenizava um grave problema social, à época, o desemprego no meio negro.” 

(Gonçalves; Silva.p.140, 2000). 

Um líder do movimento negro destacou: 

A maior parte das mulheres era que arcava com as despesas da família, 

porque eram importantes na época as empregadas domésticas, 

principalmente as negras, pois elas sabiam lidar com a cozinha, com a 

limpeza e elas encontravam emprego mais facilmente que os homens. 

(Barbosa, 1998, p.37 apud. Gonçalves; Silva.,p. 140, 2000) 

 

        Segundo Silva, (1987, p.12, apud Gonçalves; Silva. p.140, 2000) a 

“escolarização dos homens negros nascidos no século XX, ocorreu na idade 

adulta. Já as mulheres eram encaminhadas a orfanatos onde recebiam preparo 

para trabalharem como domésticas ou como costureiras.”  

        A imprensa negra também se torna um forte aliado na batalha contra a 

dominação social e o preconceito racial, usando seu espaço editorial para 

incentivar as jovens à instrução. De certa forma a imprensa negra colaborou e 

muito para este fim. No jornal, O Clarim d’Alvorada de (1935) “Publicaram-se 

artigos que combatiam o suposto lugar de inferioridade das mulheres negras no 

mundo do trabalho”. Em um desses momentos fez-se referência a um curso de 

datilografia dizendo: 
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Na vida ativa de nossos dias, mobilizando todos os seres capazes, não 
podia deixar (de fora) como elemento de primeiro plano, a mulher [...], 
principalmente aquela [que] pela instrução se tornou capaz para certos 
serviços como o homem. (Id., p.5, apud Gonçalves; Silva. ,p. 143,2000). 

        A educação das mulheres se dará nos anos 30, estabelecendo uma conquista 

para as entidades negras que sozinhos trabalharam para a composição da justiça à 

raça negra no seu direito à instrução. Pela condição da mulher negra distante do 

conhecimento a disposição sempre pronta a suprir necessidades emergenciais do 

seu meio social. Trabalhando para honrar quem a desonrou. O movimento negro, 

mesmo sem o apoio esperado das instituições, foi forte e valente o bastante para 

realizar um bem tão grande de justiça a todo um povo. Amenizando dores do 

passado principalmente a das mulheres, suas filhas por adoção.  Muitas dessas 

mulheres passaram a colaborar na educação trazendo à luz a instrução para outros 

negros e outras negras, a fim de fortalecer o movimento conscientizando-os 

politicamente erradicando o racismo. Trazendo esperança e força para mais 

conquistas ao longo de uma história que não terminou.  

 

MULHER E LITERATURA: MULHERES NEGRAS – CONTRIBUIÇÕES 

 

         Mesmo que os homens duvidassem da capacidade criadora das mulheres, 

elas puderam mostrar através do tempo, e nestes últimos séculos que também 

sabem realizar com muito esmero ofício da escrita. O pensamento filosófico 

contemporâneo, tentou mais uma vez limitar o espaço produtivo da mulher.  

Auguste Comte, filósofo francês, “as vê como apenas capazes de reproduzir”.    

Freud, diz: “[...] Estima-se que as mulheres trouxeram poucas contribuições às 

descobertas e às invenções da história da cultura, mas talvez elas tenham 

inventado uma técnica, a da trançagem e da tecelagem” (Pisier ; Verikas.,op. cit., 

p.602 apud Perrot., p.96). 
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        Michelli Perrot, (p.97, 2008) em seu livro “Minha História das Mulheres” 

comenta que elas entraram para o cenário da literatura através do romance. Essa 

experiência ocorreu na vida de muitas mulheres.  

        Aqui no Brasil no final do século XIX sua participação literária será percebida 

em revistas, colunas jornalísticas, em publicação de diversas obras como o 

romance. “O romance, por mais inocente que fosse, era ainda um gênero literário 

malvisto, pernicioso para as moças...” (Del Priore., p.410, 2007). 

        Úrsula, um romance escrito em 1859 aqui no Brasil, tem sua autoria assinada 

por uma afrodescendente, Maria Firmina dos Reis.  Sobre essa autora temos: 

Nascida em 1825, filha ilegítima, viveu com a família extensa, constituída 
pela avó e por duas gerações de irmãs, a mãe e a tia materna, ela e a 
irmã. Uma casa de mulheres. Maria Firmina dos Reis ganhava a vida 
como professora. Em concurso estadual de 1847, foi a única aprovada 
para a instrução primária, na vila de Guimarães, onde passou a 
residir.(ibd.) 

         Essa maranhense é um dos destaques desse trabalho, pois a autora tem em 

sua trajetória marcante contribuição para a composição da nossa história. Hoje 

este romance é considerado um marco da escrita literária feminina negra no Brasil. 

Em seu teor histórico faz denúncias do cotidiano dos escravizados no Brasil e da 

dura sorte. 

         Em sua existência, Maria Firmina dos Reis, trabalhou pela causa dos 

desassistidos contribuindo para a educação da população negra. (Schumaher; Vital 

Brazil , 2007). 

 Destaca que:  

A professora morava e lecionava em casa, como era de costume. Era 
reconhecida como Mestra Régia, o que na época significava professora 
formada e concursada em contraposição à professora leiga. [...] Um ano 
antes de se aposentar, com trinta e quatro anos de magistério público 
oficial, Maria Firmina dos Reis fundou, a poucos quilômetros de 
Guimarães, em maçaricó, uma aula mista e gratuita para alunos que não 
´pudessem pagar. Estava então com 54 anos.( Del Priore., p. 410, 2007). 
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        Maria Firmina dos Reis, uma representação da literatura brasileira do século 

XIX.  Mulher de origem negra, que além de professora e romancista também fazia 

traduções do francês para publicações.  Não se tem acesso a informações de 

como ela adquiriu esses conhecimentos o que se sabe é que demonstrava 

competência para executar suas atividades.  A Academia Brasileira de Letras, em 

sua ala feminina, deveria fazer uma menção honrosa para essa mulher que se 

determinou a vencer e a atravessar séculos com sua contribuição. 

        No século XX, outra mulher obtém espaço de representação na literatura 

negra. Estamos nos referindo a Carolina Maria de Jesus que nasceu a 14 de Março 

de 1914 em Sacramento, estado de Minas Gerais, cidade onde viveu sua infância 

e adolescência. Faleceu em 13 de Fevereiro de 1977, com 62 anos.  E nada 

melhor que no centenário do seu nascimento ser um elemento de estudo do 

presente a artigo também. 

 

        A obra que a fez conhecida mundialmente foi o livro, Quarto de Despejo, uma 

biografia da autora. Relato de sua rotina na década de 50 e da vida e dificuldades 

existenciais. Sobre a autora temos 

Descoberta pelo jornalista Audálio Dantas, repórter da Folha da Noite, e publicada 

em 1960. na A obra foi prefaciada pelo escritor italiano Alberto Moravia e traduzida 

para 29 idiomas. Quarto de Despejo, que vendeu mais de cem mil exemplares.( 

Coletivo Cultural " Esperança Garcia"  por GTERÊ - Sec. de Educação do Recife.  

 

E ainda que: 

Carolina Maria de Jesus nasceu a 14 de Março de 1914 em Sacramento -

MG, cidade onde viveu sua infância e adolescência. Aos 14 anos de idade foi 

buscar nova vida em São Paulo.  Carolina estudou pouco mais de dois anos no 

colégio espírita Allan Kardec, que tinha um trabalho voltado às crianças pobres da 

http://www.blogger.com/profile/01361550771009964432
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cidade. Toda sua educação formal na leitura e escrita é com base neste pouco 

tempo de estudos.( ibd.) 

        Em meio a dificuldades que a cercaram pode também destacar-se uma 

mulher negra que produziu literatura.   De origem simples, Carolina Maria de Jesus 

representou uma história de vida marcada por rejeições e discriminação de raça, 

de classe social e funcional pela atividade que exercia para sobreviver catadora de 

lixo.  

        A autora em sua condição limitada, usa de seus escritos para denunciar 

mazelas e depreciações vividas pela mulher negra e pobre no Brasil dos anos 50. 

Seu livro tornou-se mais um elemento de importante testemunho da marca da 

desigualdade, e do preconceito racial e social.  

Sob domínio público, ainda se diz que:   

Carolina sempre foi muito combativa, por isso era mal vista pelos políticos de 

esquerda e direita quando começou a participar de eventos em função do sucesso 

de seu livro. Com seu discurso não agradou a elite financeira e política da época, 

acabou caindo no ostracismo e viveu de forma bem humilde até os momentos 

finais de sua vida. (ibd.) 

        Carolina, elaborou uma obra que mostrava na realidade o que muitos não 

queriam ver, a questionável e falsa democracia racial no Brasil, o “Mito da 

Democracia Racial.”  

         Afirma-se que seu livro “Quarto de Despejo" inspirou diversas expressões 

artísticas na música o samba "Quarto de Despejo" de B. Lobo; na literatura o livro 

"Eu te arrespondo Carolina" de Herculano Neves; adaptação teatral de Edy Lima; o 

filme realizado pela Televisão Alemã, o filme "Despertar de um sonho" (ainda 

inédito no Brasil); e a adaptação para a série "Caso Verdade" da Rede Globo de 

Televisão em 1983 (ibd.) 
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         Em Carolina Maria de Jesus além de Quarto de Despejo (1960), podemos 

encontrar outros escritos da autora tais como: “Casa de Alvenaria 1961; Pedaços 

de Fome (1963) Provérbios (1963); Diário de Bitita (1982) (Póstumo),” que 

compõem importante referencial para os estudos culturais e literatura periférica. 

(ibd.)   

        Durante o século XX, muitas mulheres negras, afrodescendentes, guerreiras 

obtiveram destaque e pela determinação, competência profissional, que puderam 

se apresentar competentes profissionais que contribuíram para a educação e 

construíram esse tempo presente hoje, no qual sentimos suas influências e aqui 

como reconhecimento cito algumas delas: 

Luciana Lealdina de Araújo (educadora); Maria Dimpina Lobo Duarte 
(Educadora e 1ª mulher a entra no Liceu Cuiabano); Elza de Moura 
(Educadora e comunicadora); Regina Gonçalves e Silva (Educadora. 
(Coordenadora do Centro de Pesquisa da Secretaria de Educação no 
extremo sul do Brasil); Celestina Rosa e Silva (Professora especial do 
Conselho Estadual de educação) Ivete Sacramento (1ª mulher Reitora 
negra do Brasil) ...tantas outras negras. (Schumaher;  vital Brazil.,p. 216; 
218;221; 224; 225 ,2007). 

        Estes são alguns referenciais da História das Mulheres Negras do Brasil que 

devem ser levados até a escola com objetivos de desenvolver e executar projetos 

educacionais para trazer à luz que na construção da história desse país, muitas 

são as referências femininas negras honrosas que influenciarão a muitas outras. 

 

CONCLUSÃO 

 

           A cor da pele, colocou homens e mulheres negros do Brasil em profundo 

estado de desmerecimento social, material e moral nos séculos passados. A 

escravidão maculou, feriu e tirou a vida de muitos. Fez a mulher negra participar do 

duro jogo da exploração, da violência e da humilhação.  Condições que marcaram 
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a construção do imaginário social e determinaram seu lugar de inferioridade no 

espaço social brasileiro.  

           Para as mulheres negras, foram atribuídos muitos ofícios que na história da 

composição da nação foram justificáveis economicamente ao Estado e aos 

senhores, mas não para elas.  

            É na história dos fatos passados que podemos entender o porquê da 

imagem mulher negra associada a lugares como da prostituição e de serviços 

domésticos e da negação de direitos. Reforços sociais que contribuíram para 

cristalizar esses valores no universo de uma sociedade ainda preconceituosa no 

tempo presente. O Estado, é o mesmo que conduz, rotula e reforça. No passado 

induziu a muitas a enveredar por caminhos que ele mesmo proibiu.  

            Também concluí que o livramento do jugo da escravidão trouxe 

desequilíbrio à população negra desfavorecida e mísera. Que gerou uma nova 

escravidão, a princípio à mulher negra nos trabalhos domésticos, oportunidade 

negada aos homens negros devido ao preconceito e o despreparo.   

           Concluo que o Movimento Negro Brasileiro foi um referencial de luta e 

determinação para a conquista de um ideal.  Os levantes no início do século XX, 

foram fundamentais para amenizar as dores do passado e fazer justiça, 

principalmente as mulheres negras, suas filhas por adoção. Trazendo esperança e 

força para outras conquistas ao longo de uma história que ainda não terminou.  

           Ao ler sobre a trajetória de Maria Firmina dos Reis e suas contribuições para 

nossa história, sentir-me orgulhosa. Por tomar conhecimento de que em sua 

existência trabalhou pela causa dos desassistidos contribuindo com elevo para a 

educação da população negra. Em saber que sua obra hoje é considerada marco 

da escrita e da literatura brasileira feminina negra. Uma mulher de raiz negra e 

culta exemplo de dedicação para todos nós. 
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           A Academia Brasileira de Letras deveria fazer uma menção honrosa para 

essa mulher que se determinou a vencer e a atravessar séculos com sua 

contribuição. 

          Em Carolina Maria de Jesus, percebi a mulher corajosa e produtiva que fez 

da escrita seu escape e seu desabafo da sua condição. Reconhecimento para 

muitos que a literatura não conhece limites, estrato social e padrões. Sua obra 

denunciou a falsa democracia racial no Brasil, o “Mito da Democracia Racial.”  

            Sua obra é um importante referencial para os estudos culturais e fonte de 

literatura periférica, além de exemplo de superação, determinação e força que fica 

para sempre na história da nossa cultura. Há muitas negras mulheres nessa vida 

se descobrindo escritora Carolina, precisando de uma mão amiga. No período 

colonial a herança da prostituição. Na república a herança de doméstica e no 

tempo presente conquistas mas há ainda muito o que fazer. 

 

‘A determinação e a força são as marcas da mulher. A invisibilidade seria o lugar 

de destino, mas a perseverança aliada ao tempo mudou o rumo dessa história que 

ainda tem muito por fazer mulher’. 

                          Francelene Costa 

 

 

REFERÊNCIAS  

 

BURKE, PETER. A escrita da história: novas perspectivas 3ª ed. São Paulo: 

editora da Universidade Federal Paulista, 1992 (biblioteca básica). 



 

 

1604 

 

BARBOSA, M. et. al., (1998). Frente Negra: Depoimentos. São Paulo. Quilombo 

Hoje. 

DEL PRIORE, MARY. (org.) História das mulheres no Brasil; BASSANESSI, 

CARLA.(coord. de textos) 9. ed. – São Paulo : Contexto, 2007. 

FERNANDES, F., (1986). A integração do Negro na sociedade de classe. São 

Paulo. Ática, v.2.  

FONSECA, M.V., (2000) Concepções e práticas com relação à educação dos 

negros no processo de abolição do trabalho escravo no Brasil (1867 -1889). 

Dissertação de Mestrado. Belo Horizonte: UFMG. 

GONÇALVES, L. A.,(1999). As políticas públicas como instrumento de 

reversão das desigualdades étnicas nos sistemas de ensino. Belo Horizonte: 

UFMG. 

GONÇALVES. L. A.& SILVA, P.B.G.E.,(1998). O jogo das diferenças: o 

multiculturalismo e seus contextos. Belo Horizonte: Autêntica. 

GONÇALVES. L. A.& SILVA, P.B.G.E.,(2000). O jogo das diferenças: o 

multiculturalismo e seus contextos.  2ª ed., Belo Horizonte: Autêntica. 

 GTERÊ - Sec. de Educação do Recife (2014).__sobre Carolina Maria de Jesus. 

Texto elaborado a partir do Coletivo Cultural " Esperança Garcia".Hyperlink”http:// 

www.blogger.com/profile 

  MATOSO, K. DE Q., (198 8). O filho da escrava. Revista Brasileira de História, 

vol. 8, nº 16, São Paulo, p.37-57. 

PERROT, MICHELLI., (2008) Minha história das mulheres.-1.ed.,1ª reimpressão. 

São Paulo: Contexto. 

Coletivo%20Cultural%20%22%20Esperança%20Garcia%22.Hyperlink”http:/%20www.blogger.com/profile/0136155077100996HYPERLINK%20%22http:/www.blogger.com/profile/01361550771009964432%22
Coletivo%20Cultural%20%22%20Esperança%20Garcia%22.Hyperlink”http:/%20www.blogger.com/profile/0136155077100996HYPERLINK%20%22http:/www.blogger.com/profile/01361550771009964432%22
Coletivo%20Cultural%20%22%20Esperança%20Garcia%22.Hyperlink”http:/%20www.blogger.com/profile/0136155077100996HYPERLINK%20%22http:/www.blogger.com/profile/01361550771009964432%22


 

 

1605 

 

RIZZOLI   Á., (1995). A escravidão em São Carlos: Universidade Federal de São 

Carlos, Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros. 

SILVA, P.B.G.E. & GONÇALVES. L. A., (1998). O jogo das diferenças: o 

multiculturalismo e seus contextos. Belo Horizonte: Autêntica 

SILVA,  P.B.G.E. e  & BARBOSA. L. M. DE A., (1997).Pensamentos Negros em 

Educação: expressões do Movimento negro. São Carlos:Ed. Da Universidade 

Federal de São Carlos. 

SCHUMAHER,  Shuma; VITAL BRASIL, Érico. Mulheres Negras do Brasil. Rio de 

Janeiro: Ed. Senac Nacional,2007 

 

                              DEUS É FIEL. 

 

 


